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existem, ambas ellas funccionam em nome da 
virtude "e com grande gaudio do publico, dos. 
jornalistas e até dos proprios. magistrados, a 
quem incommodam com “os seus. processos 
Brotescos e que se vin mbem. 
à sua sopa, iressas burlescas agremiações vir- 
O representante dos Paes de Fami 
ue levou aos iribunaes a Bella Chi 
do ventre, n 
nossa ultim 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Decididamente a virtude está se desacredit: 
duma maneira desastrosa e fazendo uma figure 
sima ate im de seculo. 

mtei-lhes outro dia aqui» papel ridiculo que 
gli representou em Madrid, no processo da Balla 
Chiquita, encarnada n'essa msocinção eminente 
mente cómica q di 
vertida que sob” o 
titulo vatidevilesco 
de Sociedade dos 
Paes de ramília 
está ornecendo à 
imprensa mudrilen 
um manancial d 
deling blagues e de 
boas troças, é hoje | 
já tenho: que falar 
outra vez della, 
dessa virtudo é 
ulosa; da 
dorme e digno fe 
me? que pira 
Theophilo. Gautier 
as melhores pauinas. 
do seu celebre pre- 
facia da Maupin que 
deitou outra vez os 
bracinhos de fóra, e 
6 AO mesmo tem. 
Do que” euá “iver 
indo hilariante 
mente a galeria em 
Madrid, emtá dando 
tambem que falar 
do 3; em Paris ae. 
prando os bons pa! 
Fisiensos, muito mais 
do que às chanson 
ettes de Verte 
Guilbert, os contos 
de Armand Sylves- 
tre os caudeviles de 
Valabráigue, osmo- 
nelogos de Galipaux, 
de Paulo 

A Sociedade dos 
Paes de Familia de 
lá intitula se a Liga 
contra a licença dos ; 
usou Liga dia 
Virthosos memuphars 
como lhe chanta A 


a e o baile 
ella audiencia patusca de que na 
chroniça démos uma amostra dos 
nossos leitores chamava-se D) Carlos Gulierres, 
O sr. Gutierres de Paris é senador, e chama-se 
Berenger, um nome aureolado pela gloria mais 


RE] 
qua sociedades, 
Enade RA 
nana ce 
Ep 
limention ou se é | 
Res. 
poi a 


S. A. À DUQUEZA VIUVA DE. 


MONTPENSIER 


jovial e mais gauleza, que está a jogar a pancada. 
Com a Liga de que ella é representante 
O sr. Berenger denunciou justiça de Paris um 
baile de estames e bla res e de modelos 
de atelier, que houve 9 inverno passudo, à porta 
fechada, W'êma das solls do Moulin Rowe fog 
com quê esses estudantes & esses modelos Como 
parecissem ante “o Tribunal Correcelonal do) 
Fena 
E não sei se esse baile de pintores, esculpiores, 
models e Jornalistas foi ou Não oficasivo da mor 
ral. Se o foi, foi À porta fechada, sem eicandnio 
público & não percebo muito be O que tenha à 
Ver com esse baile, dado particularmente mama, 
licençe 


a Contra à 
mas rum à 
emtodo auto Iobê 
ou io fot oem. 
sito d moral, muito 
mais olfemivo dal 
da foi o Mamona 

| promovido," prov 
ndo, pel” ul Liga 
virando, tro oridho 
| siso. que não. nos 
rêvemos à rados 


das rés, 
ném os depoimentos 


das testemunhas 
que assitiram “86 

Dale, entr sá ques 

Riguciva “om om 

misaio de poli, 
nem mesmo Bequer 

5 interropatoria do 

| iz, em que. also 
om magistrado 

gúvler 38 diverti 
mettendo  galhofa- 

ramente a unha nos 
pormenores da eta 
denuneada pela fas 
O. representante 

| do ministerio pubii 
Sent tono 6: 
diculo da accusação, 
que em vez daçeu! 
Se quastque defên- 
deu os reus. pedindo 


ao representante da 
| dig Tg Tr no 
ida com gargalho 
dias por toda a sala 
Quem no. fim de 
contas. defendeu o 
senador represen: 
tante, dos Pes de 
Eomilg fos a húvo: 
gado duma das ac 
| Susadas, que descul: 
pon os meu mes. 
Sieurs por mão per. 
donrem. ds. jeimes 
gens que ae diver. 

fem: 
Ti Nunca é agra- 
davel, concluiu ele, 


O OCCIDENTE. 


ver uma mesa bem servida quando já se não tem 
petite nem dentes. 

É assim acabou ilegremente, espirituosomente 
|| esse ridiculo processo, de que Com certera saem 
| | todos absolvidos, é apênas um condemmado, como 

diz senatamente o Ehrointa Bra = 0 dr Be 
tenger, que denunciou. como um crime o gau- 
“leo igitur da mocidade. 


Com certeza não teriamos perdido tempo e es. 
= paço com este singular € grotesco processo, se 
DNS fosse solado, mas não fi, Tee antes 6 da 
“Bella Chiquita, a que nos referimos largamente na 
| nossa ultira chronica por dizer respeito a uma ar- 
| lista muito nossa conhecida, e tem depois um, não 
menos ridiculo, mas muito, mais grave porque 
e dttentar contra às liberdades, que à sciensi 
permitidas. 
O sr, Beronger, representante da Liga não se 
“ contentou em perseguir uns estudantes que f 
“ giam as suas festas annuaes de atelier, os seus bai 
es tradicelonaes da Quar-Arts; lembrou-se de 
“começar tambem a persckuir a sciência, reque- 
| rendo que seja chamado a policia corrêccional, 
elo Crime de pornographia, que seja o hvreiro. 
“George Carré editor do livro do dr. Alberto 
“ Moll— As perversões do instíncto genital, 
so OrA 0 livro aecusado é um estúdo sclentifico 
feito em alemão, por um medico ilustre d dr. 
Mol, prefaciado por um dos mais celebres pro 
fessores da universidade de Vienna de Austria o 
dr, Krallt-Ching é traduzido em francez pelo dr, 
Pactet, chefe da clinica das doenças mentaes na 
Faculdade de Medicina de Paris, 

Bastam os nomes dos nuctorés e do traductor 
do livro, editado pelo livreiro Carré, para demons- 
trar a insanidade da aceusação, aceusação que ia- 
dignou toda a imprensa franceza e todos os ho- 
mens de sciencia é parece que o editor Carré 
vae por sun vez intentar uma acção de perdas e 
damnos ao representante da Liga, pelos prejuizos 
causados ao seu credito commercial pela accusa- 
gão do sr, Berengei 

E. o dr. Gautier referindo-se a esta nova proeza 

ig diz é com muito. 


QuaricAros 
avi pari 
Turma “publicidade cestónal, tão" era sindo 
Patamt e gtotenco, Mas agora principio à 
“com à sclencia, que não póde ler pudores, 
og relmene iiceraeLo o 
aqui tem o bonito e sympathico papel que 
estes Tnhabels defensores da moral e da virtddo 
estão farendo em Paris 6 em Madrid, 
Felizmente nós ainda cá não temos dessas gro- 
tescas sociadades e Deus queira que nunca aste- 
nhamos para bem da virtude é da moral, 


Dissemos na nossa ultima chronica, que come- 
qara a debandada do verão, à emigração de Lisboa 
Para o campo, para as estações d'aguas, para as. 
Villegiaturas, mas esquecemo-nos de notar o re- 
Verso da medalha, porque esta medalha do verão 
lisboeta tambem tem o seu reverso, 

ÃO mesmo tempo que uns tão outros vem; ao 
mesmo tempo que os lisboetas que vivem todo 
inverto em Lisboa, aproveitam o verão para ir 
“arejar, etas Que vivem todo o inverno fóra 
E Lisboa iproveitam n'o para vir cá matar sau- 


tros estrangeitos 
às tleatros vem 
a, 


matr sata 
milia, apertar as mãos dos amigos. 
risco de Andrade; o Musire bargono pr. 
tuguez, que hoje é um dos primeiros baryisnos 
det mudo acaba de chegar. sá 
“Seuitinão, o tenor Antonio d'Andrade, esse está 
ca ha mais dum mezs veio muito doente com um 
aq inventa que depois ransormouium 
typho, que poi 9 05 Seus dias, mas que fez 
ibimeneê Ei me se já o distincto artista 
ena convalescen 
“A prima donna Salud Qihon, que não É porta: 
juca, mas que em Lisboa foi read, que era Li 
Boa nasceu para a arte, no theatro dá Trindade, 
onde “uns poucos d'anhos cantou é uns poess 
ramos nés a applaudimos é hoje começo ace 
Etralia no. mundo Íyrco, está tambem em Lis 
Boa. com o seu marida, o nosso compatriota O 
Re austino da Rosa, artista Iyrico como ella. 
"Wa dias vimos no Chiado O barytono Bensau-, 


de, gue varias épocas cantou na Trindade, que 
depois seguiu com exito a carreira Iyrica ita 


na. Bensaude vem a Lisboa de passagem para as. 


mática nacional, à Lucinda Simões. 
Lucinda esteve dois annos no Rio de Janeiro, 


mas afastada do thentro e veio agora para 15 
boa assentar definitivamente a sos sesidência, paz 
rece porém que resolvida. a não voltar para o 
thcatro. 

Se É éssa a sua tenção que anão mantenha é o 
nov ardente voto é com Certeza o de todos 
aquelles, que, amam o ihestro portogues de que 
Lbcinda Simões é uma das mais resplandecentes 

jar 
E Deve chegar por estes dias tambem a Lisboa 
uma Cantora portugucta que está fazendo uma 
brihame carreira no extrang 
ria Judice, que vimos debater em 
annos e que vae já rapidamente caminho de es: 
Areila no imundo Iyrico. 

E com todos estes artstas portugueses que o 
acaso veunio em Lisboa nas fios de junho, podia 
Age se preparado qualquer espectaculo, um com: 
Certo sendo uma opera, qualquer festá com que. 
Se” commemorasse o centenário do. theatro de 


5, de que aqui demos con- 
ta, mas ng fim de tudo não se fez nada eo cente- 
mário de $. Carlos passou sem que ao menos mão 
idosa accendesse uma luminaria festiva nas ja- 
nellas desse edificio no dia em que elle comple. 
tava cem annos. 
Naturalmente reservam-se para o 2.º centena- 
riof 


tite aguda, 
o nossopresado amigo e distincio artta 0 sr. J. M. 
Pereira Junior, pae lo fosso estimado colega 6 
ar, Esteves Peróica. E 

Felizmente O nosso bom amigo acha-se j 
ielecido mercê da sciencia e sollicitude com 
e O tratou o ilustre clinico homcepatha 0 sr. dr. 
Rebello da Silv 


Mais dois liveos novos para a nossa conta 3 
ta a El-Rei de Portugal sobre à situação do 
gift seus remedio, pelos. Nona Barreto Uma 
rochura de 38 paginas, que vamos lér e de que 


[é 


Pereira, e artisticamente pelo sr. Courrege Junior. 
Desejamos-lhe larga é prospera vida. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O CENTENARIO DO THEATRO. 


DE S. CARLOS 
Fer no dia 3o de junho findo cem annos que 
ja. primeira vez se abriram ao publico de Li 
oa ab portas do theatro de S, Carlos. 


Foi uma noite de festa, uma noite de enthusias- 
ma à da inauguração d'eise formosa theatro, que 
ainda hoje, passado um seculo, é o mais bello de 
Portugal, não sofirendo comparação com todos 
Os Outros que depois Welle se tem construido no 
pais. 

Representoa-se nessa noite de insuguração, Jo 
de junho de 1798 a opera de Camaroia La Balie- 
rina amante, executada «6 por ho-eos — porque. 
um decreto de D. Maria que «ó no fim do se- 
culo foi revogado, prohibia expressamente que no 

álco se. apresentassem mulhéres Ox interpretes 

La Ballerin? amante foram 05 celebres castras 
dos Capolarini, e Cavanna é os cantores Marchesi, 


"Vidê Oceimenre nº 515. 


Des sos aa ara cla Dos nd 


é Guarigia. À companhia diese primeiro anno do. 
Theatro de 5. Caros de que cram exprezerios 
Francisco António Lodi, & André Lenzi, tra com 
posta da seguinte tema” Ê 
Prima-doa ba = castrao, Domingos Ca 
Outra. prima dong buffa— 0) castrado, Natalé 


“Prima dona seria — 0 castrado, Michele Ca- 
Segunda dona bulfa=o castrado, Carlos Onesti, 
Dura segunda dona buffa— o castrado, Pas. 

quale Rossetti. 

Segundas conas seri 
Boscali, é Lorena Olivi 

Francisco Marchest. 

Pietro Guarigli 

«caractere — A 

Francisco Franchi, e Pietro Jobit. 
O corpo de baile era tambem exclusivamente 

composto d homens, de modo que as bailarinas 

eram homens vestidos de mulheres. À primeira 
bailarina seria, era 0 sr. José Bola. 

O maestro Compositor e director, era Antonio 
Leal Moreira. O pintor scenographo, Antonio Bai- 
Ja. O machinista, Joaquim Pereira. O alfayate, Do- 
mingos d'Almeida. 

Foi em 179%, que se começaram as obras do 
“Theatro de, Carlos, Em Lisboa havia apenas. 
tres theatros publicos, o do Salitre, o do Bairro 
Alo, e o da Ria dos Condes 


os castrados, Paulo 


guel Sqhira, 


res com o conde d'Oeiras, filho do celebre minia- 
tro de D. Jos 


Em Naga, Seis negociantes « capitalistas conhe. 
cido, Joaquim Pedro Quintela, Anselmo José da 
Cruz! Sobral, Jacintho Fernandes Bandeira, Am. 
tonio Praneico Machado, Yodo Pereira Caldas é 
Antônio josé Fere Sol socar se ara ui 

car um grande Meatro para à exnloraçdo d'ope- 
ras. O primeiro, Jonquim Pedro Quintal, depois: 
Barão de Quintela, Sedeu o terreno, com à con 
dição de ter ir perpetao para si e seua descondon- 
tes um grande Contirore na orem abre que am: 
o e Ehamavas o negando eine dns obçuria, 
Toro wo preseênio com enteada indepenemtoca” 
Iaaote que em o fol vendido a Ebrei D Fer. 
mando, Por 2110708000 réis 8 que nos ultimos. 
Annok' devido do auguto prince, era todas as 
noites occupado por ele, pela ars condes Ea, 
E pelo ar infante D. Aujusto O risço do (heat 
fobão architecto Joré da Conta 2 Siva, colado 
do Theatro dE. Carlos de Napoles + As bras de 
age fi men onquim Peri comêguram ei à 

E! dercembro de vrga, e foram dirigidas por Sex 
bastião Aaronio da Crua Sobal, 

'Duraram apenas 6 mézes cias obras, graças 
aum boa direação, e no auxilio enorme qui edi 
Eeação do mova ihestro, prestou o ealebre intene 
dente Pina. Manique, dê quem danos hoje o re: « 
trato, e importarar ao todo incluindo, o traba: 
Mor ida aero do pendeiro e parediio da run do 
Oii para arg de S so apenas mé 
165 JS 196. Ao nova thenro foi dado 6 tome 
de S.'Cârios, por proposta da Pina Manique; em 
honea da princera Carlota Jonquina, esposa do 
principe. DL João, depois EL rei D. João Vi, por 
Decantio da nascimento da prinecaa da Rei, em 
29º abril de pub, a em que se devia abit o 
dlego mas ql do te abr, porão atarem 
Cometas as obras 

Eimitvamente O theatro de S, Carlos continha 
inco  ordenã de camarotes, a 12 por Orden As 
rias do ÃO a5O a prieritivas foro corra 
das em Y850, no local Sé emtãoossupadio, pelos 

Policia, A ordens eram desiinadas 

por nm 2% 3h 42 é St pamindo de baixo para 
Eva. O nome” de forgurto, desaprareceu mais 
tarde, ficando transforinda” em furos, para os 
camarotes do 1º pavimento, que depois fastaram 
a chemação Gregos O prio, pano de bacea 
di olkmar Machado, O 


nas, por Casta, que abel 
consipueção do palsas 4) interior dá tribuna real 
foi pintado por Glevani Maria Appiani. 
a e o a epeni Por Gaspar José 
Repor aa das danças or Aptonio Bala. 
“iciteo era laminado à ebo é a avec, e só 
ec nojo É qua passou Set Miminado é asfque 
Es pocos anaceainda fo substituido pola dor 
Cos sua primeira iluminação <a feita por 
Seia de candelabros, lustres, e placas dispoitas 


(y Vide Ocesorwra nº 205, 


O OCCIDENTE 


em roda da sala, é mais tarde esse systema de ilo- 
minação foi sobsttuido por Um grande lustre para. 
mero no meio da Mia o qu ca 
primitivos preços do thestro de S, Carlos, 
eram Bs regulados pelo alvará de 17 de julho de 
1781, para 68 theatros dioperas é comedias italia. 
násçã Sabers 
“andar das forçuras 
«a asyoréis 
Spãoo + 
tpõoo + 


4 camarotes do proscenio. 
4 do fundo . 
Dos lados. 

2º andar das forçuras 


3paoo réis 
apooo + 


2 dos lados, +» 
Outros. 
3. andar das forçuras 


4/40 proscenio.. 
do fundé 
Dos lados, 


atpgno réis. 


«andar das forçuras 


5 do fundo... .., 

io prosento. 
arandas, 

Pinteia superior. ...7 
2 | inlerior is vinirero 


Em 1854, 0 mínistro da fazenda, Fontes Pereira 
de Mello fademalsou os Iiquidstáios dos antigos 
propristarios do thentra, passando S. Carlos a ser 
propriedade do Estado. E 

Desde a ua insoguração o theatro foi explorado 
por emprezas que o arrendavam. 

Até hoje essas empresas teem sido as seguintes: 

Francisco, Antonio Lodi de sociedade com An- 
dré Lenzi, desde 1703 até ao entrudo de 17) 

Crescentini e Caporalimi, paschoa de 17994 en- 
arudo de v80o. 

Conde da Ribeira Grande, e por elle José Du- 
reli, paschoa de 1807 9 emtrido de 1801 e 

Di, Joaquim José de Sousa Bahiana, 6 d'abril 
de 1801, 6 de Julho de 1801. 

Cresctntini (de sociedade com os 
de 1801 à emtrudo de 18oa 

Francisco Antônio Lodi, paschoa de 1803 a en- 
veado de 180º 

Jacintho Fernandes Bandeira e 3. Pereira Cal- 
das, poschon de 1805 a emtrudo de 1808, 

Etâncisco Antonio Lodi obrigado pelo general 
ffanges Junon) 4 de maio de 1808 a 15 de serem. 

Francisco. Antonio Lodi (obrigado pelo inten- 
demo de polícia Lucas de Seabra é Sihva) novem- 
bro de 1309 1 fevereiro de 1to, 

Sociedade dos artistas, 1811 à entrudo de 184: 

Manuel Bapuista de Paula & G. (ds sociedade, 
com os actores) Biz a ÍSIS. 

Luiz Chiari (de sociedade com Mari) dezembro 
de 1818 à dezembro de 180. 

Antonio Simho Mayer, 1821 a maio de 1822. 

Joio Baptista Hilberarh e Margarida Bruni, maio 
de 1843, janciro de 1853 

'Commissão administrativa nomeada pelo go- 
verno, presidida pelo barão de Quintela, janeiro. 

à junho de 1853, 


as) julho 


junho de 1825. 
junho de 1935 a 1828. 
8; 


Por 18do 
Conde de Farroho, 


“Vicente Corradin & C., 1860 a 1861. 

Frescata &e Cu (era socio A. Campos Valdez) 
1861 a 1864. 

Costoul é C* (sociedade com Campos Valdez, 
ulherme' ima e depois Bento da França) 1864 
ar 

Fúreira & Ca (sociedade com Castro Pereira 
e depois Troin) 1873 a 1870. 


Pacial & Ca (com ums tociedade por acstes) 
1876 a tio. 

Diogo Elias Brito & CG, 1879 a 1883, 

RR SR e, 
"ampos Valde, 184 a 1889. 

ampos Valdes, 1884 à 1889 

Herdeiros de Câmpos Valdet, representado por. 
Augusto Machado, Augusto Fuschini e Mattoso 
da ara od Up 

Eco Pira dás Cane empresa poe Elia ga 
verno Tetra 6 dolabtia no tiene Nice Eis 


Catalani, a Gafforini, a Sicard, 

; à Bocabadau, o Tamberlik, 
a Stoltz, a Novélio, a Albonk o Miragiia, O Nery 
Baraldi, o Beneventano, a Tedesco, o Malvezi, o 


asini, a Vitali,o Aldighleri, O Bol, a 
Biancolini, o Tamagno, o Francisco U'Andrade, o 


Além d'artistas Iyricos, muitas celebridades eu- 
ropêas, tanto musiêaes como dramaticos, se teem 
apresentado no palço de S. Carlos: O Pag; 
Liste, o Arthur Napoleão, Camillo Saint-Saens, 
Caetano Brasa, Salvini, Rossi, Pasqual, Ristori, à 
Chaumont, o Dupiis, ete 

Para este artigo soccorremo-nos ao bello livro 
do ilustre professor o Sr. Francisco da Fonseca 
Benevides, intitulado o Real Theatro de S. Carlos. 


S.A. A DUQUEZA VIUVA DE MONTPENSIER 


Chegou a Lisboa no dia 28 de junho a Senhora 
duqueia viuva de Montpensier, avó de S: Ma 
Rainha D. Amel 

Esta illustre senhora, de que publicamos o re- 
tracto na primeira pagina d'este numero, véio pa- 
gar a visita que sua augusta néta lhe fez ha pou- 
cos mezes, em Sevilha, por occasião da grave 
doença que a aecometteu e que póz em risco a 
sua preciosa vida. 4 

À senhora duquera de Montepensier veio no 
comboio. que chegou de manhã, é era esperada 
na estação Central do Rocio, por Suns Magesta- 
des e vários dignitarios da corte, e seguiu para o 

seio da Pena, em companhia da Senhora, D. 

melia 

Conta estar poucos dias em Portugal, onde 


ra Fernanda de Bourbon, 
iqueza viuva de Montpen- 


-imento impor. 
de Mespanha como o seu 
tarde um outro acontecim 
não menos importante para a pe 


da Tainha Crista, e esta morte tinha víndo 
alentar a esperança dos partiarios do infante D. 
Carlos, que aim viam à caminho do throno des: 
Empenho de mais herdeiros. 

ara à crê se que a Rainha Christina não 
geito,  pocso o nascimento daguel 
da princera, fo 6 início da guerça civil em Hes- 
panha, ateada pelos partidarios de D. Carlos, que 
Tó pelas armas virant então que poderiam vencer 
asia causa 

Quaroree anos depois tratando se de casar a 
joven, peincera, essa facto deu Causa à que as 
ancelcias dá Europa trocansem activa, cor: 
respondencia entre sí 2 0s embaixadores de Franc 

oglaterra a Portugal em Sadi tiveram que 
desentolver toda a sua diplomacia pára bem ser. 
virem os seus paires 

"Era em 1840 € a Hespanha obedecia á política 
imposta pel França e el Inelaterra e estas po- 

mn mai insigolcantes nego 
fquele paz. 

Fo, portanto, grande a preoccupação dos gover- 
nos Wlfquelias dias nações quando em Hessanha 
Ee pensau em catar as filhas de Fernando Vil.que 
Eodio já eram duas, D. Maria Luiza e D leabel, 
depois Vainha de Hespanha, com principes de Por 


ha morrido a unica filha de Fernando VII e 


y 
Izabel deveria casar com o principe D. Pedro, 
depois rei, é D. Maria Luiza com é iofante D 
Ui tambem depois rei. 
“A inglaterra é à França pozeram se em campo 


tratando dos casamentos franeeçes se refere a este 
largamente, 

19 de” outubro de 1846 celebrayam-se em. 
Madrid, na mesma capela « no mesmo aliar dois — 
“ensamentos. Um o da rainha Izabel com D, Fran- 
Eisco de Assis; outro 6 de D, Maria Lui 
duque de Mooipensier, 

Veste casamento. nasceram sete filhos de que 
hoje só vivem dois, D. Maria Izabel Francisca de | 
Assis & D. Antonio Maria de Bourbon, & 
D. Maria Izabel casou com o Conde 


Tendo vivido em Paris, até a queda do throno — 
de Lui Fihppe, veio com seu morido para Hespa- 
nha, onde fixou a sua residencia em Sevilha € 
Sanlucor de Barramêda. é 
São muitos os altos dotes de espírito e virtudes, 
“que ornam anllustre Senhora que se encontra hoj 
entre nós, e aqui lhe damos às boas vindas how. 
rando as. paginas do nosso periodico com 9 seu. 
retrato é estas ligeiras notas biographicas, 


— no 


INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS. 
xr 
A coxcueação po onarono 
(Contintado do numero antecedente) 


Foi mesa occastão que Bartholomeu do Quen- 
qa o neu imeporavol colaborador é amigo 
dire Franciaco Gomes, lançaram um 40 obtra as 
roupetas 

AN a: Congregação. largou cnphera da sua 
actividado entrando para ella a presbytecoa Fran 
Gisco Pedroso, Antonio Gallo, Dlogo Curado, An- 
tonio de Artyde e Jogo Guarda, chamado; pela 
sua actividade o padre forte 

“Com estes. pollerosós elementos em breve au 
confsgceu que o amigo pequeno colegio dos do: 
minicanos Yrlanderos era exreno e acunhaio de 
mais para 0 devido desenvolvimento: da Corpos 


o 
Manoel é recdificado em 16083, Oh padres 
poe, Nery. entraram cm ajustes. com 

aquela irmandade para lh'o cederem e vê-se que 


o, porq 
rejá aos pi 
lippe Nery, começando nesse anno à & 
ficação do convento em uns terrenos adjuntos, 
edificação que em meados de 1674 já se acha 
concluida. 
À este respeito diz o padre José Catalano? 


«Deve-se relatar como cousa milagrosa que não. 
tendo o veneravel padre para tão ardua empreza, 
Je até nos ricos costuma aterrorisar outros cab 
laes mais que os que lhe promettia à sua abra. 
sada confiança em Deus, principio a Obra com 
tal felicidade que em breve tempo a viu concluida — 
concorrendo de todas as partes as esmolas tão | 
consideraveis & frequentes Que só em um sabbado, 
wagou promptamente trezentas moedas de Guro & 
Hofve Decaniões que subiu o pagamento a mor 
quantia. Tanta é a piedade da nação portugueza 
é seja della testemunha os grandiosos templas é À 
outras insignes obras de caridade. A 
«Parecia que os devotos estavam avisados do 
Céo para ajudarem ao veneravel padre siaquelia. 
obra, mandando se lhe tanta. quantidade de dis. 
nheiro quante pedia a necessidade. a 


TDi 
pn panor 
Num. das cousas de Lisba por 
Ed a 


TA VT 7 


a 4 TO 


md ini dad e died id 


"Sendo em certa Decasião precisas ao 
venerúvel padre cem moedas para sa- 
tisfazer no pintor da abobada da egreja, 
€ Vendo que as não tinha recorreu a 
Deus no Sacrifício da missa expondo- 
lhe a sua necessidade; eis que logo 
acabado o Sacrifício O procurou um 
creado do duque de Cadaval que lhe 
pediu acecitasse em nome de seu amo 
à desejada quantia de dinheiro. Ficou 
admirado o servo de Deus é dando os 
agradecimentos no duque mais se ad- 
mirou quando soube que no mesmo dia 
em que lhe tinha sido mandadas as cem 
moedas recuperava a somma de cinco. 
oil cruados que elle reputava perdi- 


Lima escreve que elles tomaram passe 
em 1671. Tanto um como outro tinham. 
razão apesar de se contradizerem. 

O que é fóra de duvida é que a 
gregação se transferiu do velho coll 

o dos irlandezes para o convento do 

rito Santo no dia 15 de agosto de 
1674 quinta feira da Assumpção de 
Nossa Senhora, sendo essa nova mu- 


em que À 
obispo capellio-mór D. Luiz de Sousa 


da decida fi 


 CENTENARIO DO REAL THEATRO DE S. CARLOS 


(depais cardeal e are 
dado Tube o mu 
todo o clero da eu 
aeeêsas. Acompanha 
os grandes, da côrte e o principe re- 
génio D. Pedro (depois Fei segundo 
do nome) havendo por essa octasião 
pomposas festas teligios, “estando 
Todo o dia q Senhor exposto 6 sendo. 
visitada de tarde a gereja pel 
095 rege, O envindo aposto 
Frei Christovão Almeida, bispo. de 
Marsyria, “e muitos outrós grandes 
3, é enorme concurio de 


“al que a casas da Congrça 
nar, sendo a primeira em 1072 fundada 
pel! padre Francisco da Silva no logar 
de Aa do Alo na provincia do Minho 
mudada depois para Freixo q Espada 
&Cinta sob, a invocação de Not Se- 
do Vilar, À segunda foi em 1080 
jade do Porto sob à denomina: 
ão de Oratorio de Santo Antonio pe 
los padres Manuel Rodrigues Leitão e 
João Lobo: à terceira em Braga em 
1186 chamada dor Oratorianos de N. 
Sed Assumpção imaituida pelos padres 
José do Ville, Francisco! Rodri 
Manuel Borges « Manuel 
Ibo" padçer José Caldas « Bartholonteu 
Monteiro; a quinta. em 10u7 na vila 
de” Extremos sob invocação de N. 


REAL THEATRO DE S, CARLOS — 


IDesenho do natura! por Carelias) 


REAL THEATRO DE S, CARLOS — Visra DA sat 


S, da Conceição, d va dos padres 
Manos! de Sovza é José da Siheira; a sexta em 
oa, em 1682, fundada pelo padre Paschoal da 
Cota Here 
Brent ema em Perpambuço devia 
ao del religioso do padre João Duarte de Sae 
mento, que depois oi nomeado bispo daquela 
acata. 

os estas casas dos chamas já a esse tempo 
pares do Espirito Sant, prestacam muitos e e 
evantos serviços aos estudos publicos: € ás mis 
sãos, é a eseg respeito devemos parieularisar à 
de Go qu da Eovernou plo estnutos ds ora 
torianos de Liabos,sendoi depois mono auxiliados 
o seus trabalhos pelo ret D1 João V, que, 
de o classificarmos de rt frades, destinos Fe 
nheer mel O morarcha protselor das es é 
que contribuiu poderosamente para à revolução 
Iltrária e scienlica que se operou no comiço 
do seculo passado. 


Dissémos acima que os estatutos dos padres 
do Espirito Santo serviram para mais estreitar 
os laços de confraternidade e de disciplina en- 
tre os doutos e benemeritos padres d'essa corpo. 
ração, E 

Às principaes clausulas do regulamento interno 
“— Defender publicamente no córo a lmma- 
ia Conceição da Virgem Nossa Senhora. 
— Implorar todos os dias o patrocínio da 
Senhora cantando-lhe à ladainha. 


cul: 


(Copia de uma photograpalay 


uma vez no dia um rozario dedi- 


das missões recommendar a 
Maria como verdadeiro meio 


devoção à Virg 
ara conseguir a vida eterna, 
Pam Nonca sahir de casa sem primeiro se ra- 
commendar ao Santissimo Sacramento e à Nossa 
Senhora, nem recolher a casa sem pedir perdão a 
Deus do malque consciente ou inconscientemente. 
houver feito na ausencia. 

6º— Visitar os hospítaes, fazer a cama aos 
doentes, varrer as enfermarias etc. 

7º—Nisitar os encarcerados, promover-lh 
& arrependimento e procurar-lhes a salvação 
eterna. 

5, 


ie = Dar de jantar aos presos duas vezes ao 
ano é no Nati é na Ascensão do Senhor. 

9º Amparar as orpiiãs, dotal-s, é procurar 
fazer elias boss meu de familia 

O virtuoso padre Barcholomeu do Quental co- 
mo se vê, não esíriava no seu edificante proposito, 
quer no palpito, onde se tomou dos maiores vul: 
tos do seu tempo pela sua cloquencia e engenho. 
sa. profundidade, quer no confesslonario, quer 
cmi na cadeira dê professor onde foi o sssotm- 
bro do corpo docente € de todos os seus educan: 
dos 

“Tendo fallecido no convento de Xabregas, de 
uma bydropesia, a devota rainha D. Less de 
Gusmão, Bartholomeu do Quental teve a felicidade 
de achar no paço. outro protector. igualmente 
poderoso e não menos desvelado no culto divino, 
à rainha D. Maria Francisca Isabel de Saboia qu 
à expensas suas mandou fazer a capelia dê 
Erandisco, de Sole: na epreja dos padees do Ora 
tório, é ainda depois &estafllccida, a rainha D 


ve EspecrAcULO 


Maria Sophia Isabel de Neoburg, segunda mulher 
deLrei , Pedro 1 que summimente alfeiçonda 
os padres do Orutoto, nunca deixou de adm 
ar ÀS raras virtudes e exemplar conducta das 
Ses padres, Dem Como o zelo a abnegação a 
persistencia € a sexividade do seu venciaçel e 

Eloi o selo e actividade do Bartholomeu do 
Quentalque omataram Às fadiga à sua prangada 
dade, a? privações a que ai Lroprio se iopua, 
The fotam Eavando a pura 

Dus vezes. no anno—pelo advento o pela 
quaresma ja el passar alguns dias do consene 
to da Arrsbida, Al ão aifoRxavam ox sos votos 
da humildade & de pobreza evando moita mca 

cera da cama dos enfermos vamendo 
As enfermarias e entregando se à 000 
muitos actos de caridade penitência, 

Conta o padre: Antanio Cordcio: actor da 
Hã tra Iouana Cttomano, art a iz 
suspeito. por vir dum festa = ques aquando 
os “padres. Quem-aes, (pois assim “eram Vono 
dos “os. orstorianor nO. seu. tempo) se ma 
ram para 2 cepreja do Espio SuN, bsomma 
cl a Bartholomeu do Quental aque iguais eli 
Feio alem de ser muito apertado não findo cores é 
Poucireve sgtan pouco Confortavel para a conques 
Preto 


sação passou a deno- 
grin” Santo do Ora 


Continamy Silva Pereira. 


O OCCIDENTE 


POESIAS DIVERSAS 


TEXTO 


PARABOLA DA ARGUSTIA 
Nomes enimmortua, 

Bá dormi: 
Subtarheus. 


Prégava então Jesus em parte da Judias | À 
Ouviavo mãe de angustia-e de que angustiat-cheia. 
O Mestre la ensinando às multidões 

«Bemdictos, 
Os que padecem na alema, os tristes, os alllictos 

Eamíe erguendo olhar quehumedecidobrilha, 
Geme gos pés de Jesus, que à escura: «Minha filha 
Desde hontem, Rabbi doce e compassivo, é mort 
Desde hontem, e ninguem desde hontem me con. 

forta 
Tambem serei bemdleta? = 
E o Mestre augusto e santo, 
Gom pisdáde egual no travo de tal pranto, 
Responde-lhe : 
aVerásto 
E, antes de findo o dia, 

Partiu com ella € entrou na casa, onde 

No frio do sudario, à pequenina morta. 

E em quanto a multidão, que o segue, attende é 
ortá, 

“Voma Jevus nas mãos a gelida múosinha, 

E, olhando sorridente a mio, que mal sé 

Entre confiada e incerta, o pranto que ves 
+ Diz-lhes wu ilha é viva, ó mãe, toma-a, dormias 

Eviva a restítue a seu amor profundo. 


Oh mães so inda Jesus andasse pelo mundo... 
Just de Sousa Monteiro. 


À Vino SAwrissina 
Cheia de Graça, Mãe de Misericordia 


Num sonho todo feito de incerteza, 
e nocturna ndizivel anciedade, 
que eu ví teu olhar de piedade. 

E (mois que piedude) de tristeza... 
Não era o vulgar brilho da belleza, 
fem o ardor banal da mocidade 

Era outra | outra suavidade 

Que até nem sei se as ha na natureza. 
Um mystico soffrer...; uma ventura 

Feita só do perdi, só da ternura 

E da paz da nossa hora derradeira... 
ÔÓ visão, visão triste e pledosa ! 

Fiça-me assim calada, assim chorosa.. 

E deixa-me sonhar à vida inteira. 


Quis erenNos 
(A Joaquim de Araujo) 

Não morreste, por mais que o brado à gente 
Uma orgalhosa é vá pilosophia. ooo 8 
Não se sacode assim tio fudilmente. 

O jugo da divina tyranaia 1 
Clamam em vão, e esse triumpho 
Renan 
à forma, apena m 
Tua eterna age iconiao rt 
Não, não morreste, 
“Como ibantes te enc 


Eos que folgam na or ie 
AÍ quantas vezes, no erguer anger assa 
Param, e estremecendo, empallidezem | 


Zan (8) 
Feliz de quem passou por entre. a 
as paixões da existencia tumultuosão 
Inconsciente, corno passa a ro 
E leve, como a sombra sobre a dgu: 
Era-te a vida um sonho: indefinido. 
É tenue, mas suave e transparente. 


Anthero de Quental, 


(eo no sobe  tamolo de Zara, tm do E 


Jonquita de Araujo. 


VERSIONE 
PANABOLA DEL ANGUSTIA 


Nom est emo mort 
Sed aormis. 


gran duol-e qual duol-Vintendes, 

Niro imsegnava al popolos. 

Quei ch'hanno il cor piagato, | mese, 1 tribolati-. 
La madre alzando alor dal suol Pumide cia 

Geme ai pié di Gsi sclamando : «La mia figlia 

Insin da ter o Rabbi, dolce e benigno, é morta, 

Da ieri, eppur nessun da jeri mi conforta ! 

Sarô béata anchrio 2». 


E Gesú augusto e sonto, 
Con una pieta eguale al valor di tal pianto, 
Le rispond 


pria che fosse sera, 
Partí con essa, e entró nelia casa dovera 
Nel freddo letto suo la fanciulena morta. 

«LE mentre chi a segue aspêstalo alla porta, 
Piglia im sua man Gesá le mani della spenta, 
E, guartando la madre, che frenare stenta, 
Tra fidente ed incerta, il pianto che appariva, 

E atua fglia é viva, o madre, ella dormi 
Préndilas. E ja dá viva altamor suo profondo. 


Madri! Se Gesã ancór andasse in questomondo... 


Auta Vencime Sasrissana 
(Piena di Grazia, Madre di Misericordia 


In un sogno composta di incertezza, 
Di noturna e indicidile ansietate, 
To sguardo tua pien di piel 
E (piu che di pletate) di estezza 
Non era il lampo di volgar bellezza 
E né il consueto jrdor di fre 
Era altra luce, era al 
Di che ignoro se si ha quaggiá contesta... 
Un místico soffri. .. una ventura 
Che dolcezza e perdón sol raffigura 
Ela pace di nostra ultima sera... 
boa, vision triste, e in un pietosa 
co mota, é lacrimosa. 
i sognar ja vita intera. 


Prncné É rreaso 
(A Gionehino de Araujo) 
Non moristi, benché il dica alla gente 
Una altera e itmbeci filosofia... 
Non é st fácil seugtere dl potemt 
Grogo della Divina Signori 
Gridano invano, e quel triônfo ingente 
e a sé la ragion — misera! — atinbula, 
nuova fórima, apena, e piu pungente 
Delreterna tu trágica ironia. 
morto, o Nume! il Pensamento. 
óra t investi e 
Diognun che sopra 1 bri intisichisce. 
avaria 


E chi nellempia é oscena órs 
Abt quante vide, al'êrgere la 
Sosta à un tratio, e tremando, impallidisce! 


Zaa 


Felice é chi tra le passioni e i lutei 
Delia nostra esistenza tumultuosa. 
Passó inconsciente, come é della rosa, 
E lieve, come Pombra sopra i futt. 
Tera la vita un sogno : indefinito 
E tenve, ma souvo e trasparente. 
egi hai sorriso. .. é dolcemente 
11 tuo sogno interrotto hai proseguito. 
Peragalio, 


A INDUSTRIA DAS RENDAS 


do mim E) 
Di Javus Mavrentas pos Sagres 


PANCAS À excuridão da historia. alguns seres. 

ea qeeram io Etanaléca 

io, pet cm começo 1 Tea ver dear 
pe Ja Paviamos construido, por term 
fenadmentos de que desconhecia a re 
de que ão fnhereme deve crar ndo à 

ieavamos no pondo Tevigorar de modo tal, que cor 

Rrssnemou forças para cnccia ou trabalhos Auta nov 

No presente escripto, 


STEVE mais uma vou Denevla para 
De gimiração respenia e grado Indebeve 


As rendas na antiguidade. As pretenções divinas, 
pagãs é profavos, Os Egypeios e os Plrygios, 
Os Amglês- Saxonios. 


o considerando a rênda, desde o seu prineis 
pio um tecido rericular e ligeiro, mas sin, uma 
Especie de hordada muito delicado, podemos dizer 
ue o seu Uso se perde na immemorial antiguida. 
e, pois que, na Biblia se fila de pannoi de Gniá. 
ima tbla com abertos, desenhos litos d agulhas, 
jas côres eram O azul, A purpura e o escar. 


s télas, nos fila 9 livro santo, nas quies 
se viam Feitos, como que bordados, uns cherubins. 
ima, Às coifas, também citadas na 
“dão nos a convicção da existencia do teci 
do reticalar, e esta forma de rede vê-se nos entro; 
laços do templo de Salomão, As furas polygo: 
apPatecem aqui. porque à insânci O signal 

1 nos impelle a lazer é um risco € aseim todas 

composições das ereanças é dos selvogens são 
traços bigonaes e irigonaes, com que estes ulti- 
mos embellezam os seus utenbilios e armas. 

No livro de Salomão, o terceiro rei dos judeus, 
esse rei cuja justiça,  'mognificencia sho prover. 
dines, diz se que, A filha do rei lhe sera apresen. 
tada com vestidos hordedos. Nofemos que ester 
dortados eram tão finos e tão cheios dbert 
que melhor chamoriamos segundo à esr ctura 
rendes, mas segundo o trabalho, temos que cha 
mah Bordados, pois qe eram feitos À au 

O pocta grego. mais antigo, Homero?, que flo. — 
resedo no Neculo Xamtes de Cheio, num dos 
seus poemas, fall nos de veus rigiseimos em 
rendiliados, que a bella Helena levava ao templo 
de Minerva e depunha nos joelhos da deusa para. 
acolmor-lhe a ie 

No Exodo cita se Aholinh coma um bordador. 
aabertos muito habil, 

Sabe-se tambem que Arachné, mulher de Co: 
lophonte, trabalhava em bordados com tal perlei- 
ção que não duvidou propor um desafio, neste. 

«mo, à Minerva. Venceu Arachnê ; mas a deusa 
deritada bateu lhe na cabeça com a ava navêia & 
transformou a em aranha, que, sendo em grego 
Arakinê, fez com que, a mythologi dêsse este 
nome á emeriia bordadora. 

'O bordado. deu origem 4 renda, porque no 
imeiro, quando aberto, ha que tirar e na renda 
aque ebmsro, de ora que nmplo iv 

de Hnetura, originou estas duas esperies de téc 
“do, notando contudo que a ultima é o verdad 
19 hecido, unico, no passo que O bordndo É mais 

Era um tecido com abertos e hordados, à ce- 
Jebre teia com que a casta Penelope 3 faí pro: 
crastinando a escolha dos seus pretendentes, 


e Agulhas são são um n 
bas “Bad mal pet aovidndo no 


Tais Geneuiguidade,taes como Rristte rom 
que ca dividia em BU cantos € lhes deu a forma em que 
je os possaimos. E 


+ Vide Oecidente nº 4. 


Os Epypeios nas suas pinturas tumulares, re- 
prssentavam-so vestidos com O mais iso fito & 
Sê era como una ode fo a culo e boca. 
o nos extremidades Com. pequenos arabescos. 
coloridos é metalsados de ouro e prata 
Os Phrvgios eram tão destros aresta arte que 
epocas, toda o bordado rendilindo, 6: 
no é bonito, era chamado opus phrizismam 
Parece que, tambem os 
sm rendas &Ít porque entre as angutdades de 
ori appareceu uma elegante estatua de mar. 
more representando Diana. vestalá como as damos 
Fomahas, e o vetido oriado com uma renda cujo, 
mo É interameto semlante do modermo, à 
largura era de pollegnda e meia é estava pintada 
de vermelho. Po 8 Use 
Os fatos dos Anglos-Saxanios eram notaveis 
pelo brilho dos seus borúados a ouro e prata: À 
Fama do 1 pur anglicanum chegou até Roma e os. 
reis de Inglaterra numa percarimação feita à cida. 
de eterna não se esqueceram de levar ao Sumo 
Pontlfice alguns fios bordados pelas umas da sua 
eórie 
Como prova destes trabalhos, tabemos da exis- 
tencia da capa é do manípulo de S. Cuthoer, 
Peças esta, que se encontraram no tumulo des! 
de danto, que estava na biblionhesa do capitulo de 
Darkam: & ahi se trouxeram ha alguns namo 
ppa Bro, Um dos mao novel esrpioer da 
França dt reoindo pe a Ena pegas: sa beira 
dos. bordados é rendihados excede toda à des: 
erigãou Um dos Jados do manípulo é puaroeci: 
do Dor rendas de our! e mais pres trabalho 
de fadas, que de simples mortaes, 


Esteves Pereira. 
«re — 
OS MEUS LIVROS 
Xxv, 


Dissemos, no nosso anterior artigo, que o livro 
Notas para à Historia do Ceará eseripto por Gui- 
lherme Stuart, era a historia da America Portu 
fuera na segunda metade do seculo XVIII, e dis- 
demos à verdade. 

À interpretação dos factos, umas vezes pela 


radicção = que nem sempre fnlha = outess por 
uma coplosa somma de documentos publicados, 
dlão a este livro, de mais de quinhentas pagini 
forma de um perfeito elucidiario sobre à Amert 
portuguera, 


'0 dr, Guilherme Studar, que, alem de pro- 
fessor notavel e distincto medica, É tur escritor 
de yo iluente,recamtindo-se disque doenca 
fio enacteriten no povo brasileira, e que lonas 
Vo prejudicar a obra a torna alada mal sympas 
ibid Dor isso que do livro do dr. Studart resum- 
Dra verdadeira sinceridade: não ha ali uma 26 

le, dessas que encantam enganando, porque 
Liceu trabalho hascado na aclencia é no Amor, 
só ih a Verdade e por sto à Justiça 

É quasI necesario ser omnlscientê para, em am 
46 volume tuatar com profundidade cequerid 
historia do ndio, do habitante, e dos fíctos, que 
com um e outro se relacionam: 

Ô livro é divido em dez capitulos onde se iz 
a historia completa da nossa” administração ma 
Americo, segundo 04 Usos e conhecimentos do 
seculo RV. 

É como Iáquella epocho, com toda a razão, é 
o elemento religioso idispevsavel colinborndoe na 
admipitração dos povos, demonstraremos a im: 
portaneia. que o. pude tinha naquele tempo € 
Como eli aba estmpri a sum senta missão: 

Em prova do que disermos, vamos brindar os 
nostos leitores com um trecho do mesma Jíveo* 

Nado conheço peor que um homem escravisado 
por. Iheorias religiosas, idéns phlisoplncas, oa 
Questões socies destã ou iTiquela orders. O 
Partidortamo fax martyres, mas para haver mu 
Ayres ato precisos os vendugos. Ora Pombal 
o nao 


à proprio ri 
Tabndo todo às conhece, 

«Poúco importava lhe que as paginas da historia. 
do seu pais é das colonias estivessem cheias dos. 
Teitos desses missionarios, que sazriicava. No Bica- 
all por exemplo, quantos serviços prestaram ! Re. 

— voltam-sé os indios do sul e põem em eminente 
perigo a vida é a propriedade dos colonos, mas 


iz Fi 
guéiro dos quaes um soccumbirá ds mãos dos 

'ocartjus, regando o solo cearense com o sangue 
precioso de suas veias, e o outro irá perder a vida, 
“ão proveitosa a Deus é à Patria, a0spoipes dos 
Aravans depois de immortalisar se pela abncga- 
gão e ardor gencroso em roubar 4 morte seus 
companheiros de naufragio ; Malagrida extenva- 
se levando à palava de hos nova pelas florestas 

jo Maranhão, que O acclemã seu. Apostolo, é 
Sonduz o aelo que a Gonsome, dende Cometá à 
à Bahia, lançando em varios ogares os alicerces. 
de seminarios e de casas de caridade pelos labios 
harmoniosos de Aspisuelta Navarro canta a voz 
da religio hyennos ternos e agradavei: o onvido 
selvicola vencido, Antonio Vicira domina 05 con- 
temporaneos na altura de suas faculdades e apti- 
dões previlegiadas e até nas locubrações que O 
juizo erronco de alguns acoima de quedas de sua. 
intelhgencia, aventa problemas de alta politica em 
rasgos Je sagacidade de bom partidario, que elle 
era, da rainha D. Luiza; os rios brarileiros são 
atrávessados em todas as direcções pelos igarités. 
do pagé branco, que armado tão sómente da pa- 
lavra é do crucifixo peneira no mais espesso da 
floresta e no mais invio sertão à cata do selvagem, 
€ só depõe o bastão de caminheiro, quando o tem 
conquistado para a civiisação e para ns luzes do 
Evangelho; Belchior de Azevedo vê se perdido 
ante o poder de duas naus franceras prestes a 
apoderar-se da villa de Vistoria, mas O jesulta 
Braz Lourenço sahe-lhes ao encontro à frente de. 
499 indios Irecheiros, desbarata as invasoras, que 
logem precipitadamente: por toda a parte reali. 
sam os missionarios prodigios de amor do pro- 
ximo, feitos patrioticos, a cada canto recua a bar 
do e a Dead 
E assim era. O padre faria o bem só para servir 
a Deus, sacrificando à vida sempre que o bem 
Beral o reclamava e praticavam no com uma tal 
simplicidade. tunharh echo, esses feitos 
roeosy nos peitos dPaqueles que tambem os acom- 
panhavam no sacrificio, por Deus é pela Patria. 

Repetimos é obra de tomo e onde quem tiver à 
felicidade de el-o, tem muito que aprender. 

À sua ex+ 0 ar. dr. Guilherme Studart, que nos 
fez a honra de enviar o seu valioso trabalho, 
acompanhado de tão imnerecida dedicator 
estimamos sobre todas, porque nunca nos fe 
sivel conhecer pessonlmente homem tão erudi 
tão considerado nas grandes capitaes da Europa 

? decimento, 


da casa Guillard, Aillsud &C* re. 
cebemos os Elementos de botaniea (1.º e 2º parte 
“o curso dos Iyceus). É um excellente livro es« 
cripto pelo sr. Antonio Xavier Pereira Coutinh 
- Compõe se o volume de trezentas paginas, ni 
tidamente impresso é traz duzentas & trinta é seis 
gravuras intercalladas no texto, 5 
O livro pelo preço de mil réis é baratissimo. 
porque alem do valor fitterario e sclentíico é uma 
edição que honra a casa Guillard, Aillaud & C*, 


Ka, prosimo aetixo sataremos do drama histo- 
rico O saio de malha em 5 actos de Sebastião Pe- 
reira da Cunha, offerta que muito agradecemos a 
este primorosa poeta. 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Não se póde dizer que Portugal esteja falho de 
patriotas, quer estes ponham o credito do pai pela. 
margura, quer procurem, com o mai 
evangélico desprendimento, fazer presente da ia- 
dependencia da patria ao leão de Casteila, 
Oy primeiros, querendo. passar por espertos, 
apicazes, que veem ão longe com. 
A de com que se vêem so cópeho, 
deitam Saragoçano e marcam com à precisão de 
um ehronometio a bancartôta do thesouro porta: 
guer para oamnoque vem. 
Os Segundos, animados do mais ardente amor 
patio, vendo à patria á beira do abystmo, preten- 


dem salval.a com uma heroicidade que faz estreme-, 
cer emsuas campas os heroes de 1640, entregando-a. 
ao estrangeiro, visto não se acherem com forças. 
de a levantarem. 

“Tudo demencia e mais nad 

Ora muito bem, senhores patriotas. 

O sr. conselheiro José Dias Ferreira, ex-presi- 
dente do conselho tinha prestadomvito melhorser- 
vigo ao seu pais, se em vez de vir no parlamento 
fazer vaticinios Saragoçanos de que para o ano 
teriamos a bancarróta do Mesouro, tivesse apr 
veitado a sua estada no poder para dotar o pai 
com leis sabias é justas que prevenissem esse fi 
turo tenebroso que sua ex» vê tão perspicaz. 
mente, 

Sua ex.* acha mau 0 que O actual governo está 
fazendo para equilibrar as finanças do thesouro. 
Logo é porque sabe de coisa melhor para se con: 
seguir aquelle fim, Mas porque é que não pôs em 
pratica essa coisa melhor e salvou da ruina o tl 


ssim muito melhor a sua patria 
ea sua consciencia ? 

Com que fim veiu sun ex.º no parlumento de 
rar que à hancarróta estava eminente no proximo. 
anno, declaração de tanto peso feita por um ex 
presidente do conselho. 

Sim, sum ex.º calculou bem o valor d'essa decla. 
ração é! 

ima declaração similhante, feita por um ex. 
presidente. do. conselho de qualquer pais, por 
um Salisbury, Canovas, Crispi ou Rismark, seria 
de um efeito terrível, um signal de alorme das mais 
desastrosas consequencias, que não podemos crer 
o sr. José Diias Ferreira tivesse em mente promo: 
ver, 

Mas não sendo esse o seu fim é porque reco: 
nhece que as suas palavras, no parlamento, não 
tem o esmo peso que tem as dê qualquer est 
dista ex presidento dum governo em França, 1a. 

ilemanha ou outro qualquer 
Pais regularmente governado, é n'esse câso para. 
que fez declaração tão grave, que póde fazer mal 
sem resultar bem nenhum 

Quem deu tantas provas de incapacidade no seu 
governo não tem auctoridade para avançar pro 

Para propheta basta o Saragoçano é este tem 
feito muitos soffriveis fiascos, 


ixo de tada a critica, e até nos 
importancia que à imprensa. 


A nós aligura se nos a coisa mais original d'este 
mundo, 9 modo como os patriotas republicanos. 
querem salvar a patria, entregando a 4 Hespanha 
Em republica federal, 

Cosmo eles pognam pela independencia. na- 
cional pondo a soh um governo extranho, 

— Não lazem esforços para levantar a nação do aba: 
timento em que está utilisando-lhe ns forças é re 
cursos que tem. Isso não presta, não vale nad 

À nação levanta-se é allima a sua historia e vi- 
talidade, submettenda sé ao poverno dê estrangei. 
sos e riscando o seu mom da Tuta das nações 
livres, 

Assim é que é, e os portuguezes que prgnarem 
e eos panos € que sho os verdadeio paz 
triotas. 

Os que mourejam por conservar a autonomia 
da patria e procuram nºella os proprios recursos. 
para a elevarem, esses é que são os traidores. 

Os Christovãos de Moura, Migueis de Vascon- 
celios é butros quejandos, também assim pensa: 
ram, 

Que riste errisoio espectaculo estamos dando 

Mas quem encommendou a estes patriotas O 
sermão; quem os constituiu procuradores, para 
Salyar o pais de fórma tão original? 

Estes parriotas até nos faz lembrar uma histo- 
ria muito comia. 

Adi 


Nos arrabaldes de Lisboa vivia um homem rico, 
em casa do qual se reuniam frequentes vezes nu. 
merosos amigos a banquetearem-se. 

O Simões era um dos mais jatimos e que to: 
mava maiores bebedeiras e 
De uma vez, estando suficientemente borracho, 
concebeu um plano sublime é para & ra 

tica muniu-se de ramos de carqueja 

que distribuiu por varios cantos de casa, quando 

o surprehenderam nfesta sua tarefa. 

acc pera que é isso, perguntou espantado a dono 
casa. é diga cS sé 

— Deixa-me, dizia o Simões radiante: Sou teu 


O OCCIDENTE| 


amigo à valer é quero dar-te uma prova do que 
oo Gana de fazer Dos Drs A 
O que tu queres é larga fogo ú cana. 
Adivinhaste, exclama o Sioides no auge do 
maior enthusiasmo, À casa incendeia se tu cor- 
res perigo de morrer queimado. Eu então metro: 
mé ds chamas  salvo-te E! 
Estes patriotas Iederalistas estão se parecendo 
exgrordinarameno com o Simoes borraçho. 
agora para concluir lá vac um dio de espiri 
to que um destes dns ouvimos, em Almada: 
sr, conselheira José Dias Ferreira ja a cami 
nho da sua quinta dos Bichos. 
Casaco de linho, chapeu de palha, luvas é umas 
calças muito curtas, 
Auem nota a alças curta 
Não. admira, observa outro, se elle lhe tirou 


trinta por cento. e SAD 
vs evesanae o mreees iecaciram very 
NECROLOGIA 


GOMES DE SOUZA JUNIOR 


À redacção d'este jornal não pode deixar de 
concorrer Com 0 seu voto darido na homenagem 
presa no sea jolie do Heporter, 

rancisco Maria Gomes de. Soúsa Ju” 
or QU a morte sur rehendeu Jogo nO 
primeiro alvôr da sua fecunda intelligen- 
io é do seu alto é peneraso carácter. 

Gomes de Sousa Junior soube, em tão 
curtos annos radicar no coração Uaquel- 
des que o conheciam um traço de ami 
aade Inapagavel, É foi por isso que a no. 
tieia do seu faliecimento passou por to 
dos nós como um corrente Iugubre de 
mpi, despertando Um sentimento go- 
ralhde! saudade & de tristeza, Às altas 
qualidades que o ennobreciom como 
que tormvarm, os seus amigos mais ou 
menos solidarios das suas esperanças e 
dos seus desalentos. É no. vel-o fim 
prostrado, aubitamente, vistima de um 
typho atribuido À incuria municipal, to- 

os nós sofremos a mesma surpreza é a 
mesma amargura 

Das palavras que então O Reporter lhe 

icon extrahimos 08 seguintes trechos: 
raphia de Gomes de Sousa, tão 
into era Curta 9 sua end, fem 
sim valiosos exemplos ale nara» 
1 O seu caracter possuia uma 
alta integridade, que à todos se impunho, 
desde que uma vez o conheciam, Como 
da fidelidade e dn 
a destas almas senti 
mentaes é boas, sempre norteada pelo 
intuito generoso do Bem « do Dever 
Intellectunlmente, o seu espirizo ficou 
alado em varids produções littera- 
é jornalista de merito. Foi collaho- 
eta de Portugal, desde 
fundação; & como a empreza d'aqj 
jornal lhe comprehendesãe desde logo a 
seu grande valor, convidou-o pouco de- 
pois à fazer parte da redncção clicciva. Gomes de 
ousa neceitou O encargo € quando O sr Serpa. 
Pimentel, então director da Gaçeta de Portuzal, 
fot encarregado de organisar o ministerio de ja 
neiro de 1899, a empresa convidou onosso saudoso 
amigo à assumir 0 logar de secretario daqueila re- 
darão, Foi iresse periodo que Gomes de Sousa 
publicou all varios artigos políticos. sendo alguns. 
d'elles (e basta Isto para caracteriaar 6 seu valor) 
atribuídos o sr. Antonio de Serpa É que Gomer 
de Sousa era dotado d'um lucidissiro espiritos 
orientada por um alto e são criterio. 

Como litterato, deixa tambem Gomes deSousa, 
em muitos jornaés, um grande numero de produce. 
ções valiosas, tanto em prosa coma em verso, que 
Assignava sempre com pseudonymos differentes, 
circumstancia que fez com que 0 seu nome não 
tivesse a popularidade a que de jastiça tinha di. 
reito. E" que, sobre todas as virtudes que enno. 
breciam o sau caracter, Gomes de Sou era p 
cipalmente um modesto, mas d'essa modestia que, 

é de ser, como em muitos, um disfarce con” 


jon 
traleito e pretencioso da 
syratôma o su rerabimênco, da despreenção 
o seu real valor. 
Foi tambem um dos proprietarios e reductores 
ds Noite € do Portugal. É no Reporter, de que 


fade, era mais um 


ta era detaiment U des pes 
oe e a alho cepresentos sempruoso e 
ado O Maris e fecundo, quer no serio ae. 
ea Poisrstivo, quer cómo nóso ola 


na redacção d'este jocnal, em que muitas vezes a 
Sua penna cooperou valiosa e valorosamente. 


Para nós, que tinhamos por esse companheiro 
de trabalho a dedicação que é para as almas ge. 
nerosas a unica recompenta affêciva dessa mês 
ma generosidade, a morte de Gomes de Sousa foi 
ca é dolorosissima. Dada 
de soa doença tervel ao 
ava acreditar que pudesse 
morrer assim, ao 57 anos em todas plenitude 
da força é da vida, um homem cheio de aspira. 
ões legitimas de nobres idedes, que tinha pela 
amiia um fervor de paixão regions, que tab 
pelos amigos uma dedicação desinteressada e alta, 
“ cujo plano de exitencia era firmado sobre 
puros principios de esforçado trabalho é fe 
dalga rectidão. 
Nenhum de nós, os seus companheiros de tra. 
balho quotidiano, 6s seus amigos, fazendo exame 
de contcien atê ao mais intimo 


lo traço que demrque à mais leve 
Espirito conciliador. contrario intriga, incapaz 
aumo deslegidade ou duma supera feservar os 


imadver- 


GOMES DE SOUZA JUNIOR 
rALLEcIoO Ex 8 DE HuxHo pe 1893 


seus actos obedeciam sempre a um ponto de mira. 
e cumprimento da dever== à uma inpiraçã 
a generosidade. 

Por isso, na sua morada crérna, onde nós to- 
dos fomos deixar um dolorosissimo adeus de des. 
pedida, hão de acompanhal o a nossa saudade e 
à nossá gratidão, como um côro de preces a un 
gir-lhe a memoria amad; 


EEN 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
Relatorio 


Senda 1º gesrelario Dr. Carlos Ferreira 
jnires, Posto, Eypographia ds «Comercio do 
Este relatorio está proficientemente redigido é 
muto interessante para os que estudam asiques. 
Jóce commeriacs om praxr encontramos alo 
Yavel é acertada medida que tomou direcção ds 
Associação fazendo enviar ao grande certamsen de 
Chicago, alguns productos portugueres, dos mais 
estimados e considerados. Fazendo mais que os. 
vinhos ali se exhibiasem da melhor fem posste 


vel a toda a aticação a que tem direto, Não de. 
vemos delear exquecida à noticia de quê o bene: | 
erito commercianie portuense o Ex Sr. JT 
Andresen fez olerca gratuita do valioso qu 
ao de anja dos Ojo destinados 4 E 
posição, de Chicago poa à crdem de Astocias 
fão é seu bello Vapor D. Marty navio de quedas 
dig nico nto Mumer! 30, no pisenc | 
A Patria, pormeo, igunda edição ampliado). Ty 
pographa editora do Jortal 0º Campi Fopular 
Ro mimero 5oi referimo-nos é priteita elição 
dente foiona pocrmeto: Ou pequenos postos qua 
spilm a tova egição em aa Sonata 
anão poemeto, S86 dignos do, posta inspirado 
que os fepereves é que 8 nos revi um pas 
eim quem reside voalade; e taleno, sabendo sen: À 
ir é exprimir qualidades etas que devem faser À 
triumpbar. o falêntoso autor o Eis Sr Manuel 
Auto drheonal É 
“À Aedo Roi, recordo dk Torino, Um cartão pr 
morosamente nhoto-thographnda na casa Devem, 
auecemores eh Turin, V6 he no angulo datos 
Superior av armas da cidade: da Lisbon cujo ee! 
end fe corda mural, Mais abaixo uma pólet LU 
Sobre qual então as tintaie o eststo olavo, é 
maestro portaguer, 4 direta e Inrir à pao 
Sois lindos quadros do disto musiio e Med 
tre pintor: Ainda acima da, paleta na: parte pas 
o dad DP 
Trine, um pandeiro, uma fora 6 08 nu 
ci ainda do orifício da paleta 
e Úndo cartão fotos o 
so amigo, a recita davctor quando pos 
em Sea a soa bella opera ri, Pol, 
ea. Homempem muito? gentle digno, 
Agradecemos o exemplar amavel od 
entr 
A Elição de Thomar (creo nº 85) 
Atenção publica do Conde de Burma 
vi praia da” Companhia as. 
cional Ear, Ia, Recebennos ese los. 
Teto cuja questão teve hublldade dá 
e doar o amo fio mar 
tico. O. prova quanto, q ar Conde 
Je Buray se fem apostado da atenção À 
publica ieressando?a com  clebre dia 
douta sus eleição que terninou, com 
Je ade Com a renncia Wso l 
tur 
À Agricultora Nacional Jura! de pros 
poda agricola rigido colaborado por 
gritar, ngrememi, aires ale 
temia. Dear = À Ta Coca rod 
priarios: Saltador Gamito é 6º 


Margioch, Lo Coe 
o, Jonqui Belford, Freire de Campof 
O governo civil de Vila Roal ponta. — 
mento de uma, admintdração por. Cândido 
de” Figueredo) Lisboa 1803, Racer 
temor este folheto em que o nosso ilus: 
tre collega, relata os factos mai valientes da sua. 
administração. Precedo ese trabalho, uma carta 
a 46 sr. Conde do Cabral, Seguem-se air, 
un documentos corioro, que izem com que 0 
hero se leia com algum ajrado: ie 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1804 
Já entraram no prelo as primeiras folhas d' 


almanach. ih 
Recebem se annuncios até 31 d'este mer, na || 


Empreza do OCCIDENTE 
1. do Poço Novo-Lisboa 


Capas para encadernação do « OCCIDENTE» 


Preço da capa Boo réis, franco de porte, 
Prego da copa & encadernação 1qph00 réis 
Pedidos à Emproza do +OCCIDENTE» 
Largo do Poço Nono == Lisboa 


ex igenos de proprieda-. 


carvados todo 
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